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APRESENTAÇÃO
Os setenta relatos, exceto alguns, não são lendas criadas 

por uma mente fértil. São fatos históricos referentes a pessoas 
que viveram ou vivem entre nós; seres humanos de fé profun-
da e gestos por vezes heroicos. Alguns nomes aqui incluídos 
pertencem a homens e mulheres que a Igreja oficialmente in-
seriu no elenco dos santos: Rita, Isabel, Vicente de Paulo. Ou-
tros, mesmo sem o reconhecimento oficial, certamente já se 
encontram nas habitações celestes: Helder Câmara, Luciano 
Mendes de Almeida, Zilda Arns. São como faróis a nos indicar 
o rumo certo e confiável da verdadeira estrada, porque tam-
bém eles se deixaram guiar por Deus e cumpriram sua von-
tade. Enfim, numerosos irmãos e irmãs, cujos nomes ocupam 
estas páginas e que são peregrinos como nós, envolvidos nas 
tramas do dia a dia. Seguem construindo sua história pessoal 
e colaborando para melhorar a vida do mundo.

As narrações são breves, objetivas e estão classificadas 
por temas, como perdão, paz, amor. Servem para meditação 
pessoal, mas foram pensadas principalmente para o diálogo 
em grupo; por isso, cada texto é seguido de algumas per-
guntas, com a indicação “Para refletir e partilhar”. Assim, po-
dem enriquecer encontros de catequese, grupos de jovens, 
reuniões de casais ou qualquer outro momento da vida da 
Igreja, da escola e do trabalho.

O índice temático tem como objetivo facilitar o acesso 
aos vários assuntos. 
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DOM LUCIANO  
MENDES DE ALMEIDA

Dom Luciano Mendes de Almeida faleceu em 2006, 
aos 75 anos. Foi secretário-geral e presidente da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil. Defendeu a cau-

sa dos índios. Lutou pela implantação da reforma agrária. 
Viajou por vários países, fazendo conferências. Por 20 anos, 
manteve coluna semanal na Folha de São Paulo. Entretanto, o 
que torna Dom Luciano admirado e amado por tanta gente é 
sua incondicional dedicação aos pobres, principalmente aos 
que não tinham onde morar: o dom da hospitalidade em alto 

grau. Uma noite, Dom Luciano saiu para ver seus pobres 
e, encontrando um deles enrolado à beira do muro, le-
vou-o para casa e o acomodou na sua cama. Enquanto o 

pobre dormia serenamente em lençóis macios, o bispo se 
agitava no chão duro e gelado. Ao entrar no céu, Dom Lucia-
no certamente ouviu Jesus dizer: “Cada vez que fizestes isso 
a um dos meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes” 
(Mt 25,40).

Para refletir e partilhar
1. Em nossas comunidades, como são trata-

das as pessoas simples e as que têm pou-
co estudo? São bem acolhidas?

2. O que podemos fazer, no bairro ou na 
cidade, para que todos sejam bem aten-
didos nas áreas de saúde, educação e 
trabalho?


